
5 AHCIIIVO PlTTOllESCO 33 

J~grl'ja de tianta t..:n11. tlc 1;U1rnlm.1 

MIJ~'l'Elllü !)li; ~.\XTA Cl\UZ DE CODIBH.\ lhr~ com mt>llc·u a r i Yi J i:-;a~f10; 111a;; a111bas gloriosas para 
-cstr pa ir., ambas c•gual111c' 11lc fecu ndas cru rc:; ullado~ 
civ ilisaclon'5. • 

Fl 'NllA\IÃn no ~T OS'J'Efl\0 . 1 . . 1 ll \11º li Na pr i11 11•1ra , a ""Pª' a 111 vw1,1 1 e . . 011so t'll · 
i'·: 1·t'prcst'11ta111<• c•s t1• 111011u1111•1110 tlc duas Ppoi:has riqtws liherla o solo d1• Porlug<il do do111i11io 110;; sar
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thusiasmo, acclamam rei o general que os conduziu 
á victoria, e fundam 110 campo da batalha, onde ja
ziam, entre os despojos do vencedor, ci nco coroas de 
reis, a monarchia que a Providencia destinava para o 
maior commettimento das edades modernas. 

:\a sc<>unda, uma pleiade de heroes, impcllidos para 
o caminho da gloria, pelo rei O. Manuel, o afortuoacio, 
sulcam e devassam os mares em todas as direcções, 
a!frontando rn ystcrios e tormentas; descobrem a 111aior 
parte da Afric:a; mostram á Europa, chr ia de assom
bro, o caminho da lndia; levantam o n10 que occul
tarn o Brasil entre os mundos desconbPcidos; lançam 
por todas est:as longinquas rC'giões os fundamento:> do 
grau de i mperio portuguer,; dtio novo rumo, 001•a:; ba
ses e novas leis ao comn1crcio das nações européas; 
abrem, fi nalmente, de por cm par as porias á moderna 
civilisaçf10. 

'J'acs são as quadras da rida d'csla nação que o 
mosteiro de Coimbra commemora. Coé1·0 com a fun
daÇlio da monarchia, e devendo, como esta, a sua exis
lencia ao mesmo braço e ao mesmo esforço, rejul'C'
nesceu, e ai aviou-se de novas e mais esplcndidas galas, 
ao aceno do soberano que ícz reflorccer Portugal em 
gloria, riqueza e poder. __ 

D'ahi a um anno achara-se arabado o moslt•iro, tão 
pequena e hum ilde era a sua fabrica! Eslava 1). Tello 
pa1·a se recolhei· n'clle e mais onze compauhciros, ao 
tempo em que passaYa pol' Coimbra O. Tl1t•otooio, 
prior de Yiseu. Este sabio e virtuoso varão, a quelll 
o po1·0 da Beira venerara como sauto, ia caminho da 
Palestiua, resolvido a passar o resto de seus dias no 
serv iço e adoraçüo do Santo Sepulchro. Porém, obri
gado por O. 'l'cllo, á força de insta11cias, a mudai' de 
tcnçüo, decidr.-se a ficar cm Coimbra, e juntando-f'c 
áqucllcs doze religiosos, entra com cllcs no mo~teiro, 
ao qual deram a lllcsma invoca~ão de Sauta Cruz que 
tinha a antiga e Yisinba cgrl'ja. Assim co11gn•gado>', 
l?maram o titulo de conegos regrantes de Sa1110 Ago:>
trnuo. 

Nüo tardou este humilde cenobio a Oorecer <'111 todo 
o geuero de l'irtudcs cbristüs. O poro ela cidade e dos 
arraualdes não dcsamparaYam a sua pE>queni11a egreja, 
que mal podia conter a multidft0 dos fieis, sobrt' tudo 
nos dias festil·os. E D. Affonso Hen riques, jú afeito a 
t·espeitar uo vd ho prior de Viseu o bl'aro conqui::ta
dol' de Arronche~. agora todo enleraclo 11a piedade " 
sabedoria do 11ovo c:onego de 'anta Cruz, nf10 deixam 
passar dia algum sem o rer e consultar ua:; m.llerias 
de religião, ou áccrca da go,·ernan~a do estado, ou 

Os con<'gos das sés viriam em communidad<', com sobre novas emprrza$ bellic-o:>as. 
clausura e silencio, drscle o pl'incipio do scculo v, se- A[ciçoando-se d'cst'arte cada vc?. mais ao venC' ra
guindo o exemplo dado por San to Agostinho na ca- vcl ex-prior de Viseu e aos seus bons compan heiro:; 
tbedral dC' Bona, e observa11do a regra inslituida por nüo lhe soffl'eu o animo por muito tempo l'l'J' ta01a
este patriarcha. nha santidade de Yida e ta11ta pC'rfciÇlio de c:ullo di-

Correndo o anno de 1128, O. Bernardo, ex-monge l'ino rncerradas ('m Ião acanhado espaço, poi:; que o 
benedictino, que então governara a diocc·c conimbri- mosteiro apenas constam de um clau:;tro mui poure 
cense, deu li berdade aos seus conegos parn deixarem com doze cellas r:; treitas e csi.;u ras. 
a vida commum, e poderem adquiri1· propriedades. Vencendo a rcsistcncia qun lhe oppun ham a humi l
Posto que a este tempo já outros prelado., cm paizes dade d'aquelles santos ,·arúl•s, e a austeridade da re
estrangeiro:;, tivessem concedido egual permissüo, o g1·a que seguiam, !ratou o soberano de lhe:: <•dific:ar 
arcediago O. 'fello, o mcstre-cschola de D. João Pc- novo e mais esparoso mo ·teiro; o que le,·ou a elfoito 
c-uliar, e D. ~liguei, prio1· da sé, não se poderam con- em poucos annos d<· trabalho, ma:> á custa de muilo 
formar com a resolução do bispo D. Bcl'llardo. RC[fü- dispcndio do thPsoiro real, e da sua propria vigilan
tando a vida clauslral mais perfeita e mais apropriada eia, que não CC'ssava de a11i mar e excitar o t.l1lo dos 
ao estado ccclesiastico, determinaram fundar um mos- aitificcs, ora c:om palanas ora com premio:;. 
teiro, onde se recolhes::;cm a obserrnr a regra agos- ~aiu a obra 1-1rande e magnifira, se se atlt•ndt•r á 
ti11iana. epocba em qm• foi feita, por <1uanto a cgrrja ront<wa 

.A idéa inicial partíra de O. 'fcllo, que, tendo >isitado tre:; m1res e oito capcllas, e o mosteiro t1·r::; tlau:;tro::>. 
a cidade de .lerusalem, Yíra e ficára encantado do dor111 i1orios com oi tenta e quatro cd las, e o n•fri10-
instituto dos conegos do anto Sepu lchrn. Foi ellc, rio e todas a:; mais officinas na 111csn1a proporçüo. 
pois, que se dirigiu ao hii.;po, solicitando licença para Annexou o monal'cha ao novo mostri ro alf!uns ter
a fundaçlio de um mosteiro junto da cidade de Coim- renos, que cc1'<'0U de altas e gros:;as muralha:!, ás 
hra. Obtido o conscntimrnto do prelado, escolheu um quaC's juutou rarias torres para dcfc'a d't>:-:ta n1::a dr 
sitio baixo a oéste da cidade, e proximo das suas mu- oraçr10, visto achar-f:e fóra da ct1rea da cidade, c:;taudo 
ralhas, chamado os Banhos da Rainha. ainda quasi toda a Estremadura rrn poder dos moiro~. 

llavia n'eRse togar utna peq ucua Pgreja, da invoca- Tomando posse do novo rnoslcil'o, ckgru a commu-
ção de San ta Cruz, e ao pé d'rsta uma horta, que se nidadc a O. Theolonio por sru prior, e D. 'J'cl lo par
estendia até á raiz de um monte povoado dr olil'eira:;, liu para lloma, onde solicitou e obtc\'e do Hlmmo 
que a abrigara do nortt'. Heslara, portanto, fazrr a ponti6ce a i~l'llçüo do mO:'tl'iro de ~anta Cruz, por 
acquisiçflo do terreno para se pôr o i11tr11to em exe- bulia de 20 de maio de -i J 35. 
cuçlio. Para esse fim 1t·eorreu D. Tcllo ao i::obera no, Posto que se 1:011cluira111 aR ouras (frsta ~r~u11da 
de quem era muito nttPi to; e O. A!fo11so lfcuriqucs, fundaçi10 1wlo 111eio do rei nado de D. Aifo11i;o lit'nri
ainda C' ntf10 infa nte, a11nuiu de ])Olll grado aos rogos ques. só no scc11lo ~<'guinte loi ~agrada a eg1·<'ja. Ce
do arced iago, fazendo-lhe doação dos Banhos da llai- IPhrou e·ta ct•rrmo11ia, l'm 1228 o cardeal O. João 
nha. O. Tl'llo, em reconhrc:imenlo da muuificrncia do Froes, natural de Coimbra, 'tue fóra cone1-10 d'estl' 
infante, offerccC'u-lbe uns ricos jaczes de caYallo, e moslciro, e que n'esse tempo era lrgado à latere do 
um peiloril cravejado de pcdraria, que trouxera de papa Gregorio 1x. 
Consta11ti 11opla. (Continua) 1. DE VcLUENA IJAllllOSA. 

No dia 28 de julho ele 1131 celebrou-se a crremo-

ABEXÇO.\ DA SEJA A FAfüLl.\ ! 
(Vid. pag. 1!6) 

nia da fundaçrw com toda a solernuidade. O. Affon80 
Henriques, acompanhado da sua corte guerrC'ira, foi, 
:;egundo o uso da epocha, cavar com uma enxada 110 
Jogar destinado para a capella-mór do templo, e en-
chendo um cesto de terra, carregou com elle nos bom- "' 
oros, até o ir despejar fóra do recinto das obras. Ao Era um domingo, vespera de S. João, e os habi-
sobera110 seguiram-se as mais pessoas da corte, indo tantt•s de Cabia resolveram fazer n'aquella noite o:; 
cada um por seu tumo, conforme as jerarchias, carar festejos de modo que resoasscm· cm todas as Encar-
e tirar um cesto de terra. I Lações. 
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acrifica-$e rara Yez n'aqueUc paiz a obrign!:fto á 
di\'er5flO. A obriga!:ãO é passar o dia de trabalho nos 
campos e nas herdades; e a div('rsflo passar o dia 
de festa, part(' na egreja, e parte nos retiros jogando 
a malha, a pellota e a barra, ou nos bosques ou nas 
casas e11tregando-i:;e a exercícios e prazeres tão inoo
centcs como estes. 

Corno 110 anuo a que me refiro a vcspera de S. Joüo 
caira ao do111i11go, os habitantes de Cabia tinham a 
tarde intPira á sua disposição para prcpn rar os íc•stcjos. 

lleunidos depois do rosario, 110 campo da egreja, 
propo;i,eram- e antes de tudo resolver o ponto onde 
haviam de ir bu5car matto. 

- Em )latacabras, disse Anlouio, tcnlio eu matto 
que ervirú para chamuscar todas as bruxas do reino 
e colouias. 

Amlirosia, que om·íra estas palavras ao sair do 
templo, julgou que lhe faziam al lusrw, e correu fu
riosa para e1tl•rgicamentc prol('Slar. 

- 8e11hores ! - disse uma voz zombeteira que pa
rC'cia descer do eco. Propo11ho que 11M queimNn Am
hrosia 11as fogueiras, porque (':;f;\ basta11te martyl'i
~ada por 11fio ter encontrado cm toda a vida nem um 
monst ro como o que se casou em St•govia sendo cego, 
maneta e roxo. 

Ergucran1 todos os olbos, e \'iram com horror An
dr(• pa:::;t'iando, com a maior serenidade, pela e trcita 
rornija que rodeava a allissima torre qua i por baixo 
dos sinos. 

. \mhru ia expclliu duzias de palarras olirnsi\'as 
co11tra o Ai11eiro, e a final, de pé atraz c·omo aA senho
ras rcgatc~iras, arremessou-lhe uma pedra; mas a pe
dra dru 111uito mais abaixo da COl'llija, e ao cair fra
cturou o nariz da que a tiolta a1Tcmessaclo. 

Curada Ambro~ia com agua, sal e vi11agre, que lbe 
fizrram vrr as l'~lrellas, e conduzida para casa, todos, 
até Juancho, o oetogenario, se armaram de iustrumen
tos proprio:; e tomaram o camiubo d(' ~latacal>ras, 
onde estara o mano que Antouio accumulára depois 
de limpar as i;uas trrras. 

Fdici<rna lambem quiz ser da companhia; mas o 
marido di~~e-lhc o que quer que fosse ao ouvido, 
ella côrou e renunciou a ida. 

llC'cPh<lra o nome de )fatacabras a planicir que tcr
mi nava cru urna elas duas. collinas que domi11arnrn a 
aldeia. 

Os ho111c11s amontoavam o matto que lornal'arn com 
as forquilhas, para SP lirrarcm dos cspi11hos; e as 
mull1c1·cs ata,·am os 1nólhos, que em pouco rolavam 
até ao c·tu11po da cgreja, onde ao anoitccrr havia jú 
matto c·om o qual se cozeria µrio para um <'Xl't'rito. 

Esperara-se eom. anciedadc que priucipiassem a 
brilhar a:: fogueiras no rnlle e nas aldPias disper;:as 
11a falda das manlanbas do poente, para lançar fogo 
úqu('lks mólhos. 

As nipariga:i prepararam os pandriros, os homen~ 
as c:;pi 11garda~, e os rapazes a r·oirama que pu11ham 
cm co111 pridos paus. Tudo era alPgria <'lll Cabia. 

O . .lof10 Palorno 11[10 participava, comltHlo, do ju
liilo geral , porque, se11tado 11a jandla que dava sobre 
o t:aguilO da ca8n, fumara dPscançada111ente um cha
ruto, e s<•guia di::;trabido as ondulações do fumo que 
llle $:lia dos lahios. • 

A111011ia ergueu os olltos para a janclla de D. João, 
<', vendo-o, di:::;e: 

- Desça, clc;-;ça, e não esteja ahi prn~anclo nas 
teias de ara11ha. E não se eníadc logo r1uando llic 
thamn m Jolio Palomo ! ... 

D . .loi10 fez um gesto ele despPito ao ouvir C1'tc apôdo, 
que, depois de ha rei-o apropriado a si, clH'gúra a ser 
seu prsad1'IO. 

- Lc,·as toda a noite a repicar? - dizia Jsahcl a 
Andr(', u111 pouco retirados ambos á sombra de uma 
nogul'ira. 

- ~fio te dé isso cuidado, porque entre os r('pi
ques descC'rei para dançar comtigo uma roda que farj 
tremer a terra! 

- Com migo, não ... 
- Com a luz da ruanbã. 
-Zombas! ... 
- Tens ciumes, Isabel? 
- De quem, endiabrado? ... 
A mãe de Isabel cbrgúra á janella. 
- Isabel? 
- Que qul'r, miulia mãe? 
- Pen:;as deixar-nos sem agua esta noite? Como 

ba festança ... va se rnes buscar um c.;antaro de agua 
antes que sC'ja mais tarde. 

- \'ou no mesmo instante, respondeu Isabel des
pedindo-se ele .\ndré, qur murmurou: 

- Feiticrira ! abençoada sejas! 
N'aquellc momento O. Jofto deixára de repente as 

suas distracções e descêra ao bosque. 
- Graças a Deus, disse Antouia, até QU(' o \'emoi; 

entre nós ! 
- Tem 1·azlio para se alegrarem, respondeu D. João. 

Esta noite é noite de festa, e todos devemos pôr de 
parte desgostos e pczares ! O que faz aqui fa lta é unt 
par de canlaros de exrcllente vinlto, não é a~i:;im? 

- Sim, sim ... (> o que faz falta! - asSC'\'rraram lo
dos os circunstanl('s, menos lsabd, que já sala de sua 
rasa com o cantaro para a fonte, e i\11dré, que se 
erndira no ho:;que . 

- Dento! - disse D. João ao criado, me a casa P 

traze·mc hom vinho. 
-De qua l? 
- Do 11wllior que haja na adega. 
- Olhe v. exc. que Ambrosia ficará furiosa como 

uma panthcra ... 
- Ambrosia já não tem furias ... Ainda agora que

brou o nari7. ... 
Deco1Tidos poucos minutoi:;, o Yinho corria já cm 

todas as gul'las. A alrgria era cada \ºC'Z maior. 
D. Jofio, corno quem alli não fazia nada, de::· 

apparecC'u enlrl.' a sombra do ar\'on•do, e tomou 
o caminho da fonte, seguindo Itiabel qul', l'ntoando 
canções populares, leram cincoenta pas::os ele dian· . 
leira . 

() sccu la1· cnstan hri ro, que se levantava ao lado da 
fo11IC', C'SLenclia sobre esta frondosos ramos. 

l~:;ta ndo prox i1no o termo do dia, a Pscuri dão era , 
pois, qu;Bi ('0111plcta em torno ela fonte'. 

Isalirl poz o canlaro debaixo da IC'lha que St'I'· 
Yia dl' eondnctor, r t•rn quanto a ,.a$ilha sC' enchia , 
foi arrancar um ra1110 para lançai-o na a:wa, a íim 
de que e,;ta nfw lize::'~c poça : mas como ouri~:::e pa$-
os que S<' ª''isinharam- cada rez mais, perguntou 

com \ 'OZ lrC'ntula: 
- (Jupm '<'lll ahi? . 
- );fio lc11has medo, l5abcl, que sou ('U, rcspo11dru 

D. Jo:io. 
li;abel, cuja innocrncia formara singula r· co111ra.-1t> 

com as diah1·u1·as de A11dn\ nflo pôdl' conter a exprC's· 
são da sua all'gria, porque a cscuridflo c1uc 1·ei11ara 
alli infundia-llte medo. 

- Para <1uC' vriu por aqui? - pr1·gun1ou ing<'nua -
menle ao di,-:ümulado O. Joüo. 

- \'('11ho porc1uc te qul'ro muito. 
- Sim?! 
- Duridas? \'erás que abraço tão apC'rlaclo te ' ºu 

dar. 
- Yá-sP, rú-s<', que é prccado !- t•xdarnou l:5abel. 

retro('edendo, mas tropPçou com o tro11('0 do rn:; ta
nheiro, e alca11ç;111do·a O. Jo5o, ia atrPridarnrnll' 
est reitai-a 11os hraçoR, quando elo ll'onc:o da arrort' 
saiu voz p:wornsa qur disse: 

- Tu m'a~ pagarús ! 
Isabel e D. João lançaram um grito de espanto, 
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ficando dia muda l' immovel de ll'rror ao pé do 
i;asla11hriro, e elle fugindo, caminho da aldeia. 

- Não t<' assusles, babl•I ! - disse cari 1d1o:;ament<' 
Andrts, saltando do castanheiro. 

-André da min!Ja alma! - exclamou Isabel, apro
ximando-se, tremendo, do noivo, que ao mesmo tempo 
a contemplava com affecto, e <liss<', rindo alegre
mente: 

- Dem dizia eu qu<' tinha de pisar boa herva esta 
noite. 

N'aquelle momento vivissimo resplandor inundou 
Cabia. 

- As fogueiras! as fogueiras de S. João! - gritou 
André ai voroçado, e collocando á pressa o cantara na 
cabeça de Isabel. Adeus, meu amor, accrescentou; os 
sinos chamam-me. Não digas a ninguem que estive
mos aqui João Palomo e cu. 

E lançou-se a correr mais ligeiro que um gamo. 
D. João, antes de chegar ao nogueiral, deu um ro

deio por detraz das casas, e entrou na d'elle. 
Chegando á janella, ouviu que os visinl:Jos diziam: 
- Onde estará o maldoso do André, que não que

bra já os sinos ã força de repicar! 
Ao ouvir isto, D. João deu uma palmada na fronte 

murmurando com desesperação: 
- Era elle !. .. era elle !. . . Vae contar a todos o 

que se passou na fonte; vou ser ai vo dos motejos dos 
aldeões! ... Que v·ergonha para um homem dos meus 
an nos e da miuha posição! ... 

André cbegãra tambrm ao campo da cgreja dando 
yoJta cm roda das casas. 

- Viva! viva! clJegou André! - gritaram os rapa
zes atira11do com os barretes ao ar~ 

-Andtwas perdido, homem? - lhe perguntou o 
sr. prior. 

- Esta''ª dormindo um somno para que me vis
::cm bem esperto durante a noite, rcspoodru André, 
e subiu a quatro e quatro os degraus do campa
nario. 

Nunca se ouvira cm Cabia repique mais alegre e 
melodioso que o que em seguida começou a respon
der aos repiques das egrC'jas parochiaes do valle. 

-Que endiabrado homem! - exclamava Antonio 
rebentando de riso. Agora, agora é que clle faz foliar 
os sinos! 

Cem fogueiras illuminavam com a clariclncle cio i'iOl 
o verde e formoso valle; e o rio, que pelo fundo d'este 
se deslisava, parecia uma serpente de fogo ao re
llectircm-se nas límpidas aguas as vivíssimas cham
mas. 

Ao hymno de alegria que entoavam os sinos nas 
cinco torres que surgiam brancas e csheltas da ver<lc 
folhagem, em toda a extensão do vali<', juntavam-se 
as salvas de trezentas C'spingardas, e o:; reprtidos 
grilos de 

i an Juan! i an Pedro! 
i San Pcla}'O en mcdio ! 

E a João Palomo: -•Tu m'as pagarás, tu m'as 
pagarús' • 

:::l im , Andrü dizia isto a D. João de Urrutia, que em 
quanto os visiuhos enlouqueciam, arrancava de raiva 
o cahello, repellia com o pé a linda, assanhava o 
gato, aLria com estrondo as portas, e dizia, tapando 
os ouvidos para não ouvir os sinos: 

-Tu m'as pagarás! ... tu m'as pagarás! ... Juro-l'o ! 
(Contiaua) BRl'fO ARANHA. 

MO~UMENTO DE AR~OSA DE PAMPELIOO 

A hjstoria registou em seus archivos o desembar
que do exercito libertador nas costas de Portugal, 
como um dos maiores successos d'esta nação. 

Quando tiverem serenado completamente as pai
xões políticas, que dividiram este nosso paiz em dois 
campos oppostos, onde fluctuavam as bandeiras da 
liberdade e do absolutismo; quando, extinctos pelo 
tempo esses antigos odios e prccooceilos, todos os 
portuguezes se acharem identificados com o systema 
representativo, e caminhando unidos para o mesmo 
ponto, para o engrandecimento da patria e felicidade 
publica, não lJaverá então pessoa alguma que desco
nheça esta verdade. 

Despojado da. significação partidaria que teve, e 
que muitos ainda lhe dão, considerando-o sôm.ente 
como o preludio da serie de triumpbos que deu a supre
macia a um partido político sobre outro; aquelle suc
cesso brilhará então com as suas proprias e verda
deiras côres; osteotar-se-ba. a todos como graode e 
benefico; avultarã, em fim, como a inauguração de 
uma epoclJa de regeneraçào social, que nos vae le
''anrlo, com passos vacillantes, mas progressivos, a 
lrauspor o immenso espaço que nos separava das na
ções mais civilisadas. 

Demandava, pois, aquclle acontecimento, para glo
ria cios que u'clle tomaram parte, para credito de to
dos os que tem traballiado no dl'senvolvin1ento e con
solidação do systcma constitucional, e, finalmente, 
para interesse' da historia, um padrão commemoralivo 
nüo só do feito, mas lambem do Jogar em que se 
realisou. lima circunstancia especial tornava mais im
periosa esta exigeocia. O nome do Jogar anelava er
rado na boca de todos, desde o dia em que se cffei
tuou aq uelie desembarque. 

Coube ao sr. Antonio José d' A vila, boje conde d' A vi
la, e então administrador geral do districto do Porto, 
a honra do pensamento inicial e da execução do mo
numento. Vamos copiar o auto da funda!ião, porque 
11 'cste curioso documento estão c9nsignados, além da 
situação e descripção do monumento, e da ceremo
nia da iuauguração, importantes noticias historicas, 
<' muitos nome illustrcs e bcnemeritos que devem 
cr perpetuados na memoria de todos os que amam 

a liberdade, e guardados honorificamente n'este Ar
cllivo consagrado ás glorius de Portugal. 

Mas entre todas as fogueiras, as ele Cabia mereciam uAuto da. collocação da prdra fundamental do mo-
a palma, na opiuiao dos habitantes cio Jogar, que Li· numento destinado a perpetuar a memoria do desem
nham a fraqueza- santa fraqueza! - de não im·ejar barque de sua magestade imperial Dom Pedro duque 
ningucm; de acreditarem que a aldeia onde bariam de Bragança, na praia de Ar11osa de Pampelido, á 
nascido era a melhor do mundo; de julgarem que frente do exercito libertador cm oito de julho d<• 1832. 
fôra d'aqtwlle ninho de ramos e ílorcs uão existia a •No dia primC'iro de dezembro do anuo do nasei-
fe licidadP. monto de Nosso Senhor Jesus Cbristo, mil oitocentos 

André, com a graça que Deus lhe d6ra para fazer e quarenta, SPptimo do rrinado de sua magcstade fi. 
fallar os sinos, a todos dizia alguma coisa que lhes clclissima, a rainha senhora Dona ~laria 11, e quinto 
agradasse. do consorcio com seu augu$tO esposo el-rei o senhor 

A Isabel: -•Amo-te muito, amo-tP muito! • Dom Fernando 11; govema11do a diocesr portuensr 
A Ant.on.io e Feli.ci~na: -ccO vosso primeiro fi lho J o. excel~cntissimo D?m Jeronymo, .bispo eleito e viga-

será mUI lindo, mU1 J1nclo ! ,, rio capitular; adm1rnstrando o d1str1cto elo Porto o 
A .Juanc-ho: - •Passarí1s dos cem anuo~. passarás exre llentis~imo consPJbeiro A ntonio José d'Avila; rnm-

do" cem anuos!• mandauclo a trrcrira divisão militar o C'xrrllrnli:::'imo 
.\ ..\mliro::ia: - • Oru:-.a rairn::a. hru\a rairn::a ! • harfto da Pontr dl' $;rnta ~laria: t' pr<•::idiu1lo a ra-
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mara municipal do concelho de Bouças o cidadão Ma- excellentissimos barão das Lages e intendente da ma
uuel Francisco da Conceição; reunidas as supra refe- rinha, e pelos illustrissimos contador da fazenda do 
ridas auctoridades na praia de Anwsa de- Pampelido, districto e presidente interino da camara municipal 
pertencente ás freguezias de Peraflla e Lavra, do coo- do concelho da muito antiga, e muito nobre, sempre 
rclho de Bouças, duas legoas ao norte da invicta ci- leal, e invicta cidade do Porto; e havendo fechado o 
dade do Porto, duas ao sul de Villa do Conde, e le- cofre, e entregado a chave ao illustrissimo presidente 
goa e meia ao sul da pequena povoação de S. João da camara municipal do concelho de Bouças para ser 
de ~li ndôlo, que equivocadamente se tem até agora guardada no arcbivo da municipalidade. E logo pelo 
designado como Jogar do desembarque do exercito mesmo excellentissimo ndministrador geral foi decla
Jibertador, quando este acontecinieoto mernoravel, que rado que o monumento será uma pyramide 110 estilo 
se verificou no dia 8 de julho de 1832, teve Jogar de obelisco na altura de 75 pa lmos, sobre uma base 
u·esta praia de Arnosa de Pampelido, commandando de trinta palmos; tendo no apice uma estrclla ra
em chefe o exercito sua magestade imperial, de sau- diante, no centro da qual estará o numero 1832, para 
dosa recordaçflo, o senhor Dom Pedro de Alcantara de denotar a cpocba do desembarque; no centro do obe
Bragança e Bourbom, duque de Bragança, regente em !isco, e na face sobre o poente, havrrá uma meda-
nome da rainba, a senhora lha, que repre ente cm alto 
Dona )laria 11, por abdica- relevo a eJfigie de sua ma-
ção légal do mesmo au- = gestade imperial o senhor 
gusto senhor, debaixo do Dom Pedro, e nas quatro 
1itulo de Dom Pedro 1v: faces do pedestal as qua· 
te11do egualmcnte concor- i'fi?" tro seguintes inscripções a 
rido alli os titulares, altos - saber: na do poente, face 
fu11ccio11arios e mais em- da frente, estas palavras: 
preg<tdos e cidadãos dis- •Em honrn de Sua Jla-
tiuctos abaixo assiguados, gestade Imperial D. Pe-
convidados pelo e.xcellen- dro, Duque de Bragança, 
ti:isimo conselbeiro admi- primeiro Imperador do 
nistrador geral para assis- Brasil, e qiw1·to Rei deste 
tirem á collocação da pedra nome em Po1·tu9al, Com-
fundamental do monumen- mandante em Chefe do 
to, que por ordem domes- Exercilo Libertado1·, aqui 
mo magistrado, e á custa desembarcado em oito de 
de donativos de muitos Julho de rnit oitocentos 
hcnem('ri tos cidadãos, foi trinta e dois, pam res/i-
ma11dado alevantar para tuir o throno a sua Jltt-
perpctuar a memoria do gust<t Filha ci Rainha Rei-
grande feito historico aci- nante D. Jllaria Se91t11da, e 
ma referido: ba,·endo-sc a Liberdade aos Portugue-
mui expressamente esco- zes, se eriyitt este padrão 
lhido este dia por ser para perpetua memoria. 
aquelle em que se com- •.:\a face do lado do sul 
pletam dois seculos de- a seguinte proclamação: 
pois da restauração d'es- (Omittimos por brevidade 
tl'S rc•iuos pelo senhor rei este documento). 
D. Joüo 1v, tronco da dy- "Na face do lado do 
nastia da casa de Dragan- norte a segui nte lrgcnda: 
ça: ahi, dçpois de lança- Eram sete mil e quinhen-
das p('IO cxcellrntissimo tos os bravos do Exercito 
bispo eleito as bençãos do Libertador: commandava 
estilo; collocado no Jogar as forr;as de terra o conde 
c-onveniente pelo excellen- de Villa Flor, e as de mai· 
tissimo administrador ge- Momnnento de Amosa de Pampctido G. R. Sarlorius. De Ires 
ral o cofre, cm que se ba,·iam dC'posilar as moedas e divisões se compunha o Exercito. A primei1'll, capi
ml'dalbas allusivas á epocha e co11strucçüo do monu- ta11eoda por J. Schwalbak, era composta do Batalhão 
mcnto, e auto r<'spectiro, sendo aqu('llas depositadas de Caçadores 11umero dous, sob o commondo de Ro
pc!o excf'l lc11tissimo commandantc da divisão militar, mão J. Soa1·es; do Batalhüo de Caçadores mm1er-o 
e est<' pelo exccllentissimo visconde d(' Scmodõcs, ma- tres, sob o commando de J. Zeferino de S.; do Ba
rrchal cio exercito, o mais antigo orticial general (pre- talhâo de Caçadores mtrnero cinco, sob o com.mando 
sc11tc ú C('rcrnonia) que desemharc:ou co1n a expedição de F. Xavfor S. P. A segttncla, capitmu:ada po1· Jlen
libt•rtadora ; objecros estes que foram todos conduzidos' rique dei Silva da F., era composta rio fll'gimento 
para o togar do monumento por pra~as alli drscmbar- de Jn(<.mteria numero desoito, sob ·o co11111w11do de 
~adas rorn o exercito libertador, as quaes sua magcstadc P. J. Frederico; do Batalhão de l"oltmtal'ios da Rai-
1111perial pelos seus· feitos militarrs havia distinguido 11ha, sob o commmulo de L. P. de Jlfe11do11çci Arraes. 
<"Om o 1. º grúo da antiga e mui nobre ordem da Torre e A terceira, capitaneada por A. P. de Brito, ern coni
E:ipada do valor, lealdade e mcrito; foi solemnemrnte posta do Batalluio de Caçado1·es numero do;;:;e, sob o 
c·ollocada a pedra fundamental pelo excrllcntissimo comma11do de .11. J. de Jlene;;:;es; do llegime11to Pro
admi11istrador geral, havendo rrériam('nte depositado visol'io, sob o commamlo de D. B. de Sala::.ar .l/os-
110 <"Ofrc a lamina de prata, offerta de uma sociedade coso; do Co1·po Academico, sob o co11mw11do de J. P. 
de portut•11ses, cm que se arl1a grarnda a famosa pro- Soa1'es Ln11a; do Co1'po de Atirado1·es Portug11ez, sob 
<:~ama~ão c1uc o immortal duque de Jkagan~a diri- o commando do Major Chichiri; do Cmpo de )Jal'i
g1u ao <'X(' l'<·ito 11a occasifto do drsrmhnrquc; e ha- nlw,· sob o cornmcmdo do Tenenle Coronel Jloclqes. 
VP1Hlo rrcrbiclo a pedra para alli conduzida por outras Jfavendo alem destas Divisões, o Batalh<io 1f'O/ficiaes, 
<1uatro pratas, <'m que ~P rruuiani as C'i rc-unstancias soú o tornmalll/O de Bento da França/'. c{O.; o Corpo 
lia,; a11t1•rl'llt·11IP:', a<·ompa11hatla:; ll:l l"Ollllt1<·~f10 pf•lo~ de r:11ias. soú o l'onlJ11{/lldO de J. ll. Arroúos; u /Ja-
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talhão d'htilheria, sob o commando de A. da Costa e 
Silva; a Cavatlaria, sob o commando do conde ct'Alva. 

uE na face do nascente as seguintes palavras: No 
primeiro de dezembro de mil oitocentos e quarenta, 
em que se cantão dous seculos desde a elevação da 
Dynastia de Bragança ao Thl'ono Portuguez, foi ale
vantado, por ordem do Administrador Geral do Dis
tricto, Antonio José d'Avila, e á custa de donativos 
particulares, este 1ltonumento, de que lançou a pri
meira pedra, o mesmo Administrador Geral, tomando 
parte nesta solemnidade o Bispo Eleito e Vigario Capi· 
tular dei Diocese, D. Jeronymo; o Ccnnmandante da Di
visão Militar, Barão da Ponte de Santa Maria; o Pre
sidente e Membros da Gamara 1Jfunicipal de Bouças ; 
e a.ssistinclo umi grande numero de Generaes, Punc
cionarios, e pessoas Conspicuas da Invicta Cidade do 
Porto. E para constar mandou o mesmo Adminis
trador Geral lavrar este Auto, que ett Antonio Luiz 
d' Abreu, Secretario Geral da AdrninistrafâO do Dis
tricto, escrevi.,, (Seguem-se 68 assignaturas). 

A ceremonia de que trata este documento fo i ce
lebrad;l com muita solemnidade e pompa. Formou em 
parada, e deu as descargas do costume, uma brigada 
composta de um parque de arti lbcria, cavallaria da 
guai·cla municipal e dois regimentos de iofaoteria. 
Tanto da cidade do Porto, como das povoações pro
ximas cio litoral até Vi lla do Conde, concorreu muita 
gente ao logar da fundaçào. 

O illustre magistrado que enrno administrava o dis
tricto cio Porto não se limitou, na concepção do plano, 
a r.ommemorar o successo e corrigir um erro histo
rico. 'I'ambem teve ern vista um Drn politico, que 
acredi ta a sua habil idade govrrnati va pelos resulta
dos salutares que produziu. Attrabi ndo a altcnção pu
blica para a commemoração de um feito que tanto 
interessava á cidade do Porto; aYiv:rndo d'est'arte a 
recordaçüo de mil scenas de Yalor e df'voção cívica 
de que a mesma cidade fõ1·a tbcatro sete annos an
tes; excitando, cm fim, com aquella fes ta nacional, 
os brios e en thusiasmo populares pela liberdade, de 
rn1volta com o acatamento á memoria do li bertador, 
e dos sru::; companheiros de gloria n de traba lhos, 
ronscguiu serenar os unimos e aplacar as paixões po
lí tica:;, que, em consequencia do <'s tado de agitação 
do 1n1i1., amraçavam romper a cada instante cm tu
multos e dc~ordt'ns . 

Coruo succede quasi sempre cm o nosso paiz, as obras 
do monumento correram rr,gular11wnte em quanto ve
hn·a por ellas o fundador . Comrça ndo, porém, a afrou
xar logo que nquclle magistrado deixou a adm inistra
çflo cio di:stricto, cm breve vieram a parar em meio 
da con:::trucçào. Assim permaneceram por lnrgos an· 
nos, com grande preju ízo das ped ras lavrarias, que 
jaziam disprr::;as cm volta cio 1nid rão, pri11cipalme11te 
as lapidas ele marmore com a~ inscripçõcs que bas
tante se estragaram. ~Ias, em fim, tomou-se-lhe a pôr 
mão, e conclu iu-se no ;:111110 passado. O monumento 
é de granito, sendo de marmore o busto do immor
tal dador da Carta, e as lapidas que contém as ins-
cripçúcs. 1. OE Vn.n~NA llAltll0$A. 

CONSTANTINO 
(REI DOS FLORISTAS) 

(Vicl . png. :12) 

JI[ 

Ao capital de mr. Isidore e ao 7.êlo de mr. Coquerel, 
guarda-livros cresta sociedade, devru Con taurino a fun
dação e progres~os do seu magn ifico estabelecimento. 
Todos Lres trabalharam á porfia pnra assegurar e en
grandecer ésta empreza, e .'>ó no fim de dez annos é 
que fizeram repa1·tiçJ10 de lucros. 

'I'an to que o nosso artista começou a expor á venda 

a sua mui variada flora, logo as principaes casas dt> 
Paris, e mais que todas a de Bâtoo, lhe fizeram gran
des encommendas, mórmen te de raounculos de pen
nas e grinaldas de madre-silva, planta que o nosso 
artista conseguiu imitar por modo inexcedível. 

As cameli as de pennas, feitas por Constantino, ti
veram então muita voga, e a casa Nattier conserva 
ainda as primeiras que lhe encommendou, havidas 
pelas mais perfeitas que saíram das mãos do admi
ra vel florista portuguez. 

Recresceram com a fama as rivalidades, mas todas 
supplan tou o nosso artista, a ponto de ser nomeado , 
cm 1839, fornecedor da família real de França. Falta
va-lhe, porém, outro diploma de maior valia, um pre
mio conquistado em concurso publico. Não lbc tardou. 

Abriu-se a exposição de 1844, cm Paris; e ahi 
apresentou Constantino uma variedade pasmosa de 
flores artifici aes. 

Os visitantes que paravam a admirar aquelle ver
gel envid raçado, exclamavam : Que extravagancia! 
expor flores naturaes ! · 

Passados dias, parle d'aquellas flores tinham mur
chado, e as mais conservavam a frescura do pri
meiro dia. 

Só então se recouheceu que as flores artificiaes e~
tnvam alternadas com as naturaes, sem que a vista 
mais perspicaz e exercitada as houvesse diffcrcnçado ! 
De Zeuxis se conta, que tão ao natural pintára um 
racimo de uvas, que os passaros voavam a ella,; 
cuidando ser de parreira. Em simil bante logro ca í
ram os france7.es; e quando este ardil se divulgou, · 
todos quizeram ir desenganar-se. El-rei Lui7. Filippe, 
com toda a famí lia real, foi ver esra raridade. 

Constantino alcançou n'csta . exposição o primeiro 
premio, e o seu nome foi um dos proclamados pelo 
rei no palacio das Tulherias. Por essa occasião, a 
rainha e as princezas, que estavam ao lado de Luiz 
Filippc, disseram: "Sire, cette récompense n'est pas 
suflisaote. " 

Vê-se que n'estas palavras, tão graciosamen te em
phaticas, ia um memorial para que o rei o conde
corasse tamhern com a legião de boora, con ferida 
n'esse acto a outros expositores. 

O relatorio do jury d'esta exposição, depois de exnl· 
tar a bellcza elas flores de ConsLantino, conclue: 

"Le public l'a placé depuis longtemps, en Franc<', 
au premicr rang parmi ses concurrents . 

"Le jury est heureux ele confirmer celte distioction , 
si j ustcme11t méritée.,, 

O sr. Castil ho, em um maraYi lboso artigo da Re
vista Universal, dando noticia d'esta victoria alcan
çada por Constantino na capital do mundo artistico, 
foi quem primeiro o appellidou rei dos fl.oristas, ti 
tu lo que obteve a geral confirmação, e pelo qual ficou 
sendo conhet:ido e nomeado. 

Por occasião do terremoto de Guadalupe, fez.se um 
hazaar no Palais-Roya l, presidido pelas damas da rai 
nha r>, das princczas, a favor das famílias que baviam 
empobrecido por eITei to d'aquclle espan toso desastre. 

Constantino eoviúra para esta ex.posição caritativa 
uma caixa de llores magnificas; e quando o auctor 
ai.li appar<'ceu para fazer algumas compras a beneficio 
elos pobres, as damas que estavam aos mostradores 
o festejaram cntlrnsiasticarncote, exclamando: "Vive 
notre granel ar/ is/e! Vive le roi eles (lwrs ! * 

Os jornaes de Paris, dando noticia d'est.a mimosa 
recepçiio das damas da rainha ao florista portuguez , 
a capitularam de véritable ovation. 

Não só cm França, lambem cm Portugal, foi sem
pre mui querido das damas o nome de Constantino, 
porque nenhum outro artista sonhe Ião primoro:;a
mente realçai-as com o adorno que mais encanta e 
sublima a formosura, corno são as flores. 

Quando já tinha a fabrica no auge a que a subira 
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0 seu lraballto e o seu talento, Conslanlino saíu de 
Paris para, em di[cre11les regiões, ir estudar a bota
niC'a pratic.:a. 

Em Inglaterra. visitou as famosas estufas do duque 
de Oevo11shirc t• outras. 

:\a Alll'manha pcrcorrt'u os rnstos jardins de in
\"erno do barão de llough. 

~apoll's, l\oma e outras cidades de llalia, contri
buíram para opulentar a flora do nos:;o artista. 

Foi, por~m, n?s Allos-P)1ren(•os que elle fez a mais 
abundante colheita, e onde lambem correu grandes 
pl'ri "OS. 
S~ndo informado de que na coroa e pelos pincaros 

do \' i~ncmale floreciam plantas mui raras e exlJ Uisi
ta:> abalançou-se a tüo perigo::a a::cen:-;üo. Poucas pes
soa's a haviam effcctuado iucólumcs até então. O du
que de la ~loskowa fôrn d'c•ssc numero, alguns annos 
anlcs; mas, logo depois, dois viajanl1·s lá morreram 
desa si ro:;a111c 11 te. 

Co11s1a11tino, cuja imaginaçfio se exallára com a es
perança de novos desi;ohri111e 11 tos para a sua arte, não 
~e atr morisou. àlelleu-se a caminho acompa11hado de 
dois guias. 

Depois de havc·r lrrpado as r. inco ve rt entes, que, 
corno drgraus dl: gign11ll', conduwm ú::- abas do monte 
\"ignemalc', ahi con1 C'çou u perigosa ascensão. Com a 
intrepidez da sua juventude marcial , galgou penedias 
quasi a prumo, e alraves:;ou alcantiladas serras de 
~êlo, cortadas 1)01' larga:; e profu11das can·ruas, onde 
as torrenles se engolfavam com pa,·01"0so fragor, es
µum:rndo rai,·osas e <'nlumrC"idas. 

Superadas t'stas dilliculdadt•s, 111aiorC's eram as que 
ainda tinha a vt•n<·<•r. ~·aciuella eminencia, e 1~ taes 
caminhos, a descida era mais perigosa que a subida. 

E foi. ~·um penhasco ac.:amado de new, res\"alou 
Constantino e os guias que o susliubam, indo assim 
de gangf10, espaço dt• cem pés, dar n'um combro de 
gêlo, que se rompl'u com o embale da quéda, esco
rando-se ahi os dt>sarn1wrado· \'iajanles. 

Desde ent1ío 11u11ca mais Co11stautino tevr saude 
perfeita, origina 11do-se-l hc o padecimeuto que ha au
uos O C:On80l11C. 

Mas co11srg11iu o tJUe poucos tl'm logrado, e fC'z uma 
c:ol beila prC'ciosa de pla11 1as 1·aras. llegressando a Pa
ris, da sua fabrica sa íu cntüo uma copiosa variedade 
de flores dos Pyrcn(·os até al li nflo víslas, o que lhe 
grangeou ainda maior fama, e o ser preferido para 
foru('ccdor das pri11cipaes casas reinante,;. 

O aba lo que produr.iu a reroluçüo fra nceza de 1848 
ohrigou os fabricantes de Pari :; a dc:;pedi rem dois ter
ços dos seus ope1·arios. Consla11ti110 tinha a esse tempo 
:;etrnla e dois, r1 1lre homens e mulhC'rrs; a todos cou
serrnu, posto quC' para i~so fizl's::e graudes sacrificios, 
cbrgando alé a \'endcr a sua baixl'lla de prata. 

Por fins d'esse anno foi a Allemanha colirar as di
vidas que alli tinha rn1 abrrto, para poder sustentar 
a sua fabrica de Paris . .N'esla via<>em, indo a Bcr
lin, foi co11\'idado para dar liçõC's d~ sua arle á prio
reza real, que o presenteou com uma taça de oiro 
de muito laYOr, tendo gra\"ada a sua firma e as ar
mas rC'aes dn Prussia. 

~audades da pai ria, d'onde cmigrúra Lta,·ia já \'Ínte e 
seis annos, o dclerminnram, ainda que muito doente, 
a emprchender, cm 1850, a viagem até LisLoa, onde 
cbegou a 23 de junho. 

Aqui leve uma reccpçfto digna do seu peregrino 
talento artislico, e da fama que o prcccdêra . 

Toda a imprensa ícstc•jou a sua chegada; foram 
numerosos os convites que leve da nobreza para jan
tares e rcuu iões. Os cscriplores e artistas da capital 
~eram-lhe um jantar 110 llotcl de ltalia, a que assis
tiu Almeida Garrett. 

Suas magestades a rainha O. Maria n e el-rei O. 
Fernando rccebcram-n'o com muita a[abilidade no 

paço das Necessidades. Constantino offcrcccu á rainha 
um magnifico ramalhete de rosas, e uma grinalda de 
flores raríssimas. 

Quinze dias depois parliu para o Porto, onde o re
ceberam com demonstrações nüo menos festiras que as 
de LisLoa. De lá srguiu para ~ loncorro, sua tt>rra natal. 

Uma deputação da camara municipal o foi logo com
prirueotar, entregando a seguint e allocu!:ãO: 

•A camara municipal d't·~la \'illa faltaria ao seu 
de,·cr, como rcprl•sc•111antc dos ~enlimenlos d'esta po
rnação, se nflo manifcslas:>e o juhilo que lhe causa 
ver entre os seus compatriotas o n•i dos floristas, Cons
tantino José ~l arques. 

•Para e,;te fim , na s<'ssrw de Ltontem, 13 de agosto 
de 1850, decidiu: 

.. Que o Sl'U presidente, A111onio Joaquim Ferreira 
Pontes, e os vc·readorc•,; A11tonio de Car·,•alho e Cas
tro Freire Cortrz, C' Fra11eisco Lcoroldo Botelho de 
~l agalhües, fo:-;sem nrnnifl'slar ao il luslrc lilbo de Mon
corvo, a satisfação que 1i11ham Lodos os seus compa
triotas de se achar entre r lles o primeiro cm todo o 
muudo na arte que pl'Ofl'~ sa. 

·E junlamr111e pC'dir-Jhc que n1111ca abandonasse a 
sua naturali<ladc de por1ugu1•z, 11cm deixasse de con
tar-se enl rc os filhos de ~lcJll<"Orvo." 

A camara rc·solveu lambem, que uma cória da acla 
cm que sr tomaram estas deliberaçõc:; fos:;e entregue 
a Constantino pela mesma depula!;üO. 

(Cominua) / ., A. DA SU.\'A Tu1.1.io. 

LE:'\O,\' X.\CIO~.\ES 

Ili 

E)JPREZA OE TANGER 

(\' id. llilg. !!3) 

Cma circunstancia irH•sperada acabou de firmar a 
rcsolu1;üo dos dois principc:>. Us moiro8 de uma po
roação não longe de Ceuta, atcmorisados pela che
gada das duas armadas do Porto P de Lisboa, e lem
brando-~e ainda com tPr1·or das fa~a11 has mara,·ilho
sas de D. João r, en\"inrnm logo ullla 111rnsagem ao:; 
infanles, prdindo-lhPs paz a lroco de urn tributo e \"a:l
sal lagern á coroa de Portuga l. 

Acceitou-sc, )Jois, a proposta com applau$O; e a 
outros que pl'd i1·am cgual favor se ll1 t's 1·c·rnsou <' pe
dido por se nflo clwgar a aecordo i-olJrc o Ya lor do 
tributo. 1'odavia, rsta~ mrn~agens 1'01·am Lidas cm 
conta de um preludio <le a!::;ig11alados lriumpho:;. 

fü10 ha,·ia, porla11to, mais que peu~ar; o esforço 
de poucos peito:> dc>\"ia :;upprir a falta dt• muito:; bra
ços. A ordC'm de murrha foi dada íi11ahnentr. ~las, 
querendo O. llcnrique s<'guir pelo eaminho que mais 
brl'Ye o condu?.i:>se aulc os desejados muro~ de Tan
ger, obstaram-lhe o:; pratico:-;, descrcYcndo-lhc ases
cabrosidades da:. i::erranias que era mi:;ter alra,·essar, 
e nomeando-lhe podt•rosas e aguerridas trilms que 
defendiam t'ssas pa:;:;a"<·ns diflict•is. Entf10 o infaute, . 
sem desi~tir ainda do in1en10, mandou a João Pereira, 
com mil soldados de cavallo e de p(', explorar rsses 
trrrenos que lhe rt•pt"l'se11tan11n tüo cheios de perigos. 

l1oi e \"Ollou prrsll's a pequl•11a cx1Jediçf!o. Os prati
cos haviam dito a vt•rdade. Os desfiladeiros da serra 
da Ilinseira eram quasi intransitavcis. Os moiros de 
Alcacer Cegurr, que salram ao cnconlro dos explora
dores, nram tantos e tiio valentes, que só á custa ele 
incríveis aclos de bravurn e coragem cons('guiram es
tes ultimos sa lYar-se com honra de um conflicto pe
rigosíssimo . 
"A vii; ta de similhnnt<' rC' lação nfJo havia rcmedio 

seni10 mudar de rumo. Esrolhru-se, por co11seguinle, 
o caminho que vae por AI Muacar, Teluão, e valle 
de Angera. 
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l\o domingo, 8 de setembro, de manhã cedo, o 
bispo de Ernra disse missa, prégou um eloquente ser
mão da cruzada, e depois lançou a absolvição ple
naria aos infantes e a todas as tropas reunidas. Na 
segunda feira todo o exercito se poz em marcha. 

Hui de Sousa, com trezentos ginrtes, partiu adiante, 
como descobridor, vinha o dia alvorecendo. Pouco de
pois saíu o conde de Arrayolos, commandando a van
guarda, atraz da qual ia a carriagem, que tão extensa 
era que levou até ao meio dia a sair da cidade. 

A pequena distancia d'esla força seguia-se a ala di
reita, commandada por D. Fernando de Castro, go
vernador da casa do infante D. Henrique; e imme
diata a ala esquerda, do commando de D. Fernando 
o Moço, por alcunha o ce9011ho, que era 'l"édor do 
do mesmo infante. Após ia Ruy de ~lcllo com a ban
deira do infante D. llenrique, e logo D. Duarte de 
~leuezes, que fazendo de alfcrcs-mór por seu pae, 
D. Pedro de Menezes, levava o estandarte del-rei; e 
depois d'cste João Falcão com a bandeira da cruzada. 

~cgu iam-se as imagens de Sant a J\foria de Africa 
e do condestavel D. Nuno Alvares Pereira, a figura 
dei-rei D. João r, e uma rcliquia do santo lenho, acom
panhada pelo bispo de Evora e muilos padres. 

O infante D. Henrique e a sua phalangc, que for
mava a retaguarda do exercito, fechavam este longo 
prestito, meio guerreiro meio religioso. 

Ao infante D. Fernando não lhe foi permittido, por 
doença, acompanhar esta tão lustrosa boste. Assim 
teve de embarcar, e cm t1uanto seu irmão caminhava 
com as tropas por terra, foi cite com toda a armada 
:surgir na babia de Tauger. 

Ili 

Ao <·air da noite fez alto o exercito no sitio do Paul, 
quatro legoas distante de Ceuta. No dia seguinte, terça 
feira, foi assentar o seu arra~·al juuto aos muros de 
Tetuüo. 

Estavam as portas da cidade abertas de par em par; 
as ruas achavam-se de:sertas, e ai; ca:,:as inteiramente 
abandonadas. D. Duarte de Menezt>s, que levava muita 
dianteira ao grosso do exercito, capilaneando um forte 
troço de caralleiros, poupúra ao infante D. Ren rique 
o trabalho de render Tetuão, assim como a elle fôra 
lambem roubada a gloria de a investir, pelo terror que 
as armas portugucias espalhavam por todas aquellas 
povouções desde a gloriosa conquisla de Ceuta. 

Não se julgando, pois, os moiros de Tetuão bem 
fortes para resistir ao proverbial valor dos portuguezes, 
haviam fugido, abandonando a cidade apenas llies con
stou que o inimigo já vinha perto. 

Pôde-se fazer idéa do dcsµojo c1 ue os soldados le
' ariam, tendo ao seu dispo1· uma cidade desoccupada 
á pressa e lumultuariamente pelos seus moradores, 
que mal teriam tempo de salvar o seu movei mais 
precioso. Passou-se, portauto, a llOilc mais cm folgue
dos que em repoiso. Era, na ,·erdadc, este succcsso 
tüo juslo motivo para gra11dcs cspt'ra 1Jças, que a sa
li ~fação e a alegria e111rou egua lmente uas pessoas 
mai~ graves e auctorisada:>. 

A i11da o primeiro arrd1ol da ma11liã mal recortava 
com a sua frouxa luz os µ1·1·fis das montanbas, já as 
lropas se punham cm movimt'nto para recomeçarem 
sua jornada. 

:\'este terceiro dia undaram outras quatro Iegoas, 
1' foram pernoitar ao valle de Anyerr, a um logar cha
mado prlos moiros a Atalaia do Leão, sitio abun
dante <le aguas e formoso cm hosqucs, aonde acba-
1·at11, parn mais fortuna, gra nde cópia de mantime11tos. 

Coutinuando pelo mesmo val lc na seguinte rnadru
pada, ao cabo de outrn ,; qn:111·0 IPp,Oa:', chegaram <í 
Fo111e dos Adays, pequrna nlch1ia que os seus pacifi
co~ hahitantcs se apressaram a despejar, mas não de 
modo que nüo dt>ixasmn ao:; seus hospedes muito 

com que se regalarem e refazerem dos incommodos 
e enfados da jornada. 

Ao amanhecer do quinto dia poz-se ludo em mar
cha. Restavam só tres legoas de caminho, e não tar
daram a descobrir a cidade de Tanger, assentada se
nhorilmente no fundo da pequena bahia a que dá 
o seu nome, em cujas aguas se espelhavam os velhos 
e negros muros que a cingiam ; a. casaria, subindo em 
amphitbealro pelo dorso do pouco elevado monte ; e 
o seu famoso Alcazar, campeando com soberba no 
ponto mais alto da cidade. 

(Continua) 1. DI! VJLlll>NA ÜARBOSA. 

ESTUDOS DA LlNGU.\ MATER:\A 
71.º 

(Vid. pag. 16) 

36.0
- Poder-se-ha dizer: o sentimento do eu e iden

ticamente o mesmo, qualquer que seja ... ele. 
/?.-Não se pôde dizer, nem ou vil'. 
37. º-Será bom portuguez dizer: a. JJOttca sufficien· 

eia gi·ammatical, querendo exprimir a falta de ins
trucção nos principios da grammatica? 

R.- Não é mau . 
38.0

- Com todos seus modos. Falta o artigo. 
Nos classicos vem exemplos a favor. 
R.- A supµressão dos artigos em certas pbrases dá 

impulso e energia á phrase; outras vezes não. No 
exemplo citado está bem. 

3\:J. º- Constitue a obra a mais i nteressaute da crea
çf10. 

Será aqui legitimo o significado de i111eressante? 
li'a lla do homem: é o caso de- meuina i11tcressante, 
livro intere:;sante. 

R.- O adjectirn interessante aqui é frouxo, mas 
não improprio; a repetiçüo do st'gu11do artigo a é que 
barbarisa a pbrase. 

40. º- erá proprio dizer-sç: nüo podêmos compre
hend1•r o mystcrio da combi11açlio do espirito com a 
materia? 

R.- Dizendo-se que é mysterio, st•rá plronasmo ac
crescc11lar que se não comprehrndc. 

4'1. 0
- Sustentar o exame da critica ... 

füt0 acho mui apropriado o s11ste11ta1·. porque o 
cxarnc da critica não é peso n('11iiun1. l~ u di ria so//r·er. 

R. - Diria mal, porque aJl i o Vl'rlJo está posto cm 
sen tido figurado. 

/i2. 0
- Conleslar a Provirle11cia, cm ''ez de negar 

a P1·ovide11cia ou que a haja, póde apprornr-se? 
R.-Mo pôde. 
/13. 0

- Esles parecem ter ... ~üo era mcllior: Estes 
parece ten'111 ? 

R.- Co11íorme Cor o complPml'nlo da phrasr. 
4'J .. •- Nüo encontro graça a diiwr: absurdo espa11-

1oso, porque na realidade o ab:>ul'dO 11ão é nenhuma 
avcnlcsnrn de. espantar a gc nlP. Hc assim vamos r:olll 
estas imagens, logo teremos co111r111lirçrio enyttlhosa, 
erro nauseativo; e por ahi rcprrst•nlti n1os os fa lsos 
systC'mas philosophicos ro1110 cadav<•n•s líridos e pus-
1ulosos, capa7.rs, só de pensar n'(fü•s, de rcrolrc
rrm a um C'bristão todos os i11tes1i110~. 

n.- Parete-n1e que o absurdo c·o111porta hcm rstes e 
outros epithetos. 

45. 0
- O vicio ás Yezc::; é exaltado r vrnluro~o. 

Tcnl10 minha durida na propriedad1• dr 1'e11/11roso. 
Quanto a mim, ventw·oso traz rom::igo a idé-a dr frli
cidade inPffa,·el, completa; e part'rl' i11dicar rs1H" 
n111ç:is lirilhautcs no futuro. Nada d'isto se pa"sa 110 
vicio; este ú af'ortu11ado muita i-; vezl's; 111111ca chPga, 
por<·in , a i:;e 1· fclir. ; venturoso, IH'lo nwnos, j;unai,.; 
o ('(Ir pódr SCI'. 

R.- .\~~im é: mas ninguem cstrauha o dizci·-!'e: 
ha ruius que tem ventura. su.,·A T1:LL10. 


